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NOTIOI.A..

. A iDll)Onente manifestação de justa homenagem
jlre tada pela Confederação Abolicionista ao patriotico
1111llisterio Dantas, é um facto da vida nacional que
perdurar{~ sempre na memoria de todos os que a elle
a istiram.

O vasto salão do theatro Polythcama regorgitava
de pes Oll pertencentes a todas as classes sociaes, que
iam sanccionar com a sua presença a sympathica
llllhcsuo que tributavam ao motivo ela solemnidnde.

Os principaes camarotes estavam occupado' POI'
grande numero dc familias c1istillctas ' cavalheiros
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illustres, entre os quaes notavam-se os Exms. Srs.
conselheiros Rodolpho Dantas, Carneiro da Rocha,
Silva Mafra c Nicolau Moreira; Drs. Spinola, Frederico
Borges, Satyro Dias, João DantftS Filho, José Danta-s,
Moreira Brandão, Adriano Pimentel, Ratishona, Joaquim
Nabuco, Marcolino Moura, Zama, Galdino das Neves,
Sancho Pimente! e Uba!dino do Amaral, barão de
Jaceguay, representantes da imprensa, e muitas ontras
pessoas de elevada graduação social.

Pouco depois do meio-dia, ao subir o panno, acha­
vam-sc no palco, occupando os logares da mesa, os
membros da Confederação Abolicionista, tendo em
volta os estandartes de diversas sociedades.

No primeiro plano achava-se a mesa do orador

O SI'. João Clapp, depeis de abril' a sessão c
declarar que aqnella fest.'1. era uma homenagem preso
tada ao gabinete Seis de Junho, convidou o Sr. con­
selheiro Rodo!pho Dantas a presidir a 'sessão, o que
foi calorosamente app!aurlido pelo auditorio.

Dada li. palavra ao orador, o SI'. conselheiro Ruy
Barbosa proferio um brilhante c eloquente discnrso,
ana!ysando e comparando o projecto de 15 de Junho
com o de 12 de Maio, com uma elevação de vistas
digmt do seu pujante talento, tcndo no corrcr tIo çli,·
curso movimentos de um sarcasmo cruel.

Terminada a oração, que foi Olwidn com ,t mnis
profunda attenção, prorOlllpcu elo auditorio uma pro­
longarla alva ele palmas.

Por solicitaçãe das pessoas que assistiram á f ta
abolicionista, usaram ainda da palavra o Dr. J oaqllim
Nabuco e o Sr. Josó do Patrocinio, que leu o cglliutc
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telegramma do Sr. conselheiro Dantas, enviado de
Friburgo:

• Agradeço li Confederação Abolicionista e Gazeta
da Tarde os comprimentos que me dirigiram como pre­
sidente do miuisterio Seis de Junho, em nome da liber­
tação dos escravos, causa vencedora na opiDlão na­
cional .•

eguio-se um bem organisado concerto, executado
por distinctos amadores.

Ao terminal' a cerimonia o povo de pé e agitando
os lenços victoriou com delirio indiscriptivel o conse­
lheiro Dantas, e a idéa abolicionista.

---..,,.,..,.---





DISCURSOS

o Sr. João Clapp (P7"esidente da Conle­

de!'ação) (A1JplctUsos) : - Meus senhores! a Confederação
Abolicionista que se póde assim dizer é l\ synth~se da
opinião popular, que quer sinceramente tratar da
completa abolição da escravatura no Brazil, vem hoje
demonstrar o seu respeito e sua gl'l1.tidão ao benemerito
gabinetc abolicionista, 6 de Junho, presidido pelo
immortal cidadão, conselheiro Dalltas. (Muito bem).

Acreditamos que sahimos das normas até hoje
seguidas, festejando um gabinete que desce.

Nós somos uns excentricos, preferimos festejar o
gabinete que cahio do poder official porém que se acha.
de pé na consciencia nacional. (Bm'iJos; m.uito bem.).

O gabinetc Dant.as teve a grande coragem de til'ar
'a propaganda abolicionista das praças e ruas e fazel'
com que elIa fosse Qchoar dentro do parlamento. (Mltilo

bem).
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Esse acto que merece de todos os brazileiros os
mais freneticos applausos cont,ribllio tambem para con­
solidar o partido liberal que se ia esphacelando rapi­
damente. (A1Joiados).

O partido liberal deve tudo ao conselheiro Dantas r
Esse mustre estadista soube injectar o sangue aboli­
cionista nas veias de seu partido I (Muito bem).

Senhores, a Confederação Abolicionista honra-se
boje com !lo presença do distincto parlamentar, o Sr. Con­
selheiro Ruy Barbosa (alJ1Jlau8o~) a seu lado.

ElIe aqui está para dirigir-vos a palavra I (Ap­

2Jlallsos) .
Não desejando tomar tempo ao lluditorio, eu, em

nome da Confederação Abolicionista, convido ao Exm.
Sr. Conselheiro Rodolpho Dantas para presidir esta.
sessão. (Applausos).

E terminando levanto um-viva-ao denodado ga­
binete 6 de Junho presidido pelo. benemerito Sr'. Con­
selheiro Dantas ! (Vivas.; acelamáçães prolongadas).

Uma commissão composta dos Srs. José do Patro­
dnio, João Clapp e Pinho acómpanham o Exm. Sr. Con­
selheiro Rodolpho Dantas' á. presi.dcllClia da reunião.
(pj'olongada salva de pawnas e vivas!)

o Sr. Conselheiro Rodolpho
Dantas :-Tem a palavra o Sr. Conselheiro Ruy
B11rb05a. (ApplaU8os).

o Sr. Ruy Ba.'rbosa (applausos):­

Minhas senhoras. Meus se.nho\'es. Depois de agradecel'
á Confederação Abolicionista, llenemerita da hnmani­
dade e ainda mais benemerita da patria, a homa da
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mlssao que me delega, deixai que prinCipIe saudando

esta tribuna. Eu a reconheço, e saudo,-:\. tribuna ~o

povo, a que leve estar em toda a parte onde pulsa a.

arteria da yida nacional, a que não nasce das constitui­

ções escriptas, lIem se subordina n. instituiçõcs ephe­

meras, o orgão cspontaneo, omnipresente, indestructivel

da con ciencia publica, qne as rcacções embn.ndeiradas

no p:>dcr aconl1l.m, vibram, agigant.'1.m, multiplicam de

extremo a xtremo nos paize livTes, como ondulações

exprcs ivas da crosta terrestre á superfície de um ~olo

abalado p la ngitação da lava interior. (lfluito bem).

Do alto della, no periodo, por llssim dizer, de suas

})l'imeiras balhuciações, bem longe d'aqui, na patri:J. de

Jo é Bonifaeio, que o escravismo entregou ao Hr. tlloreira

de Barros, coube-me, aiuda estudante, consagrar a minha

vida á civilis,tção de minha patria, protestando, com a

jei de 7 de Novembro em punho, eontra ll. illegalidnde

impune, vietpriosa! op111entll, do clI,ptiveiro, sacudindo a

verdmle il1flamllHlda do dircito ás faces da pil'lltaria

triumpbante sobre as ruinas da lei e dos tratados.

(A.1Jplausos) ,

Do alto c1ella, bojc, dezaseis annos depois, desilll1­

dido pelas dccepções publicas que nos envel'gvnham,

penitente da no S3 creduli lade na t.ransigencia dos inte­

resses negreiros, ensinado por umn experiencia elc fel a

conhecer as olygarchias corrilheira.s que IlOS goveruam

(applausos), ycnho annunciar-yos que cessou a quadra

ela e perança, lO~ntirosa luelibriadora elll yossa honra, e

só nos re ta o combate. (Applausos).

E o comb(l.te é a palavra;'é a tribuna; mas esta:

a tribuna popular! (Applausos). Não aquella onde so\).,

a vossa respon abilidac1e se fazem leis quc vÓs detestaes.
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(applausos); onde em nome da soberania popular go­

verna a soberania das aldeias (alJplausos), dos eOL'oneis
manda-chuvas e dos magistL'ados politicos; onde o ter­

ceiro escrutinio calumnia e enxovalha o povo, saneei0­

nando frandes que os tribunaes judiciarios de outro

paiz arL'asta,riam ao tamboret.e dos réos (applausos);
onde se diz ao CearÍL redempto: • Não fallLU'ás aqui

senã,o sob uma mascara de escravo! » (applausos); de

onde se expelie o Recife altivo, com este escal'l1eo: «Nós

é que nomearemos o teu mandatario! Serás represen­

tado pelas s~nzalas do teu sertão. (applausos); onde o

Sr. Affonso Penna é O fiel da justiça devidn aos aboli­

cionistas e aos escravos (muito bem); onde o eito legisla

a reforma sCl'vil (applausos); onde a moml é a t.ramoia;
onde a alliança de duas minorias emperrafb~, enfQzadas
e estnrradas vinga-se do paiz, que' as deputou a expri­
mirem a opinião do eleitomdo sobre o projecto 15 de

Julho, com um silencio de acinte, com ,uma fuga syste­

matica, corn urna pertinncia de deserções e sancadilhas,
que burlaram uma dissolução, esterilisaram duas convo­

cações extraordinarins, absorveram em tt-abalhos prepa­

ratorios trés me7.es e meio, consumiram sommas enormes
em sub.idio ao caldl'idio da cozinha parlamentar

(aPlJlausos), unicamente, para ficar dllmonstrado, em
glorificaç1io das camarilhas, que o parlamento, creado

para ser a boca independente de uma nacionalidade,

póde converter-se na mordaça de um povo. (Acala­

mações).

Povo de meu paiz, é preciso lançaL' fóra esse açamo,
e, fallar I Comprehendo a' vossa immohilitlade: não é

r,esignação servil; antes, dá-me a. lembrar O lion clie

posa, de Dante. Submetta-vos embora o obscurantismo
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ofticial a. todos os PJ'f:stigios e a todas as violencias do
seu uso; não fará de vós o rafeiro da escravidão.

(A1J1Jlausos).

Esta immensa reunião, que me cerca, não é um ajun­
tamento de curiosos; é uma. expressão nacional, uma
reducção da sociedade, em todos os seus elementos sãos,
sob o dominio de uma idéa, Emqnanto, na Cadeia Velha,
o desdem do preconceito fossil, na boca de certos fidalgos

por obra do trafico (riso), soletm- com dous gg e tres "1'

o epitheto de negro,. emquanto os nossos estadistas­
móres, absortos na gestação de mnndos futnros, olham

com fastio a questão negra como trambolho, por cuja
remoção não vale 11 pena brigar, e a que não se dignam
de descer, senão para poupar massadas maiores aos
camaradas quc vierem depois (applausos), vós (e tá-se
vendo), vós, pelo contrario, percebeis que essa entidade
desprezada, a cujo respeito dizia, na America, Frndcrica
BromeI'; • A sorte do n~gro é o romance da nossa his­
toria. acabou por tornar-se tambem a chave de toda a
nossa politica, o alpha e o omega dos nossos governo,
da nossas situações e dos no so:, partidos. (Applausos).

Em verdade, senhores, poderiamos hoje dizer como
os abôlicionistas americanos em 1861; • Todo o nosso
passado, todo o nosso pre:,ente, todo o nosso futuro nos
estão impondo, no momento actual, a necessidade de
cogitarmos exclusivamente no negro. » (AZJoiados) ,

Bem sei que está nossa ingenllidac1e amanhã desper­
tar:L sorrisos contrafeitos nlJ excelsa côrte d'EL-rei Café.
(Riso). Dirão que esta asscmbléa é o p'arlamento dos

qne nada têm que perder. (Riso). Mas, emquanto o
81'. A. Figueira lhes uão dcscobrir molde de reforma,

que nos ponha nas mãos a enchada servil, e mande
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eugressar a escravaria das fazen~!l.s com os abolicionistas,

que infestam a cal ital ,do imperio, como quizera o

Dim'io do BJ'azil (riso), hão de ir-se contcl')tando cm

metter á bullm a inc'tpacidade politica dos que, como o
gabinete 6 de Juuho, presumem poder assentar uma

reforma nas classes poplllares, e uíi.o imi'nolam o culto

intelligente dos pri.J('ipios ao feiti<:ismo ele uma escola

ele estadistas qtre não qUCl:em aprender rHtda (appluusos) .

• Esscs s10 os vossos cstadistas, os homcns que

, COll1prebendem a SUll epoca, e modelam ,0 futuro? "
dizia, cm circumstauui,ts analogas, o grande orador do

aboJicionismo na UI~ião Americana. • O homem que

s\\be interpretar (l ,eu tempo, e amoldar segundo as

suas idéas o porvir, f>, ou não, o estadista? lois bem!

Esses dedicar;un-se aos bancos, ás tarifas, A.OS melhora­
mentos intCl'iores, ás questões cOllstitucionaes e finnn­
ceiras, e bmclar::m 'á cscravidão: • Atraz I Aqui não se
• entra! Nós nos alliamos contra vós,, Mas então surgio

um pobre operario typographo; que, dentro em breve.
tempo, conseguio obrigaI-os 11 nã'ó frtlla;rel1l mais senão
unicamente na c~cr(1,vidão. Epe dissipou essas sombras

gigantcs;;a.s - bancos, tarifas, questões financeiras,
Qgestões constitucionaes - e a escravidão, como aquella,

cabeça colossal do romance de Walpole, ergueu-se, e

encheu todo o horisonte politico.» (Appluusos).

E' uma ebulição superficial, insistem os nossos
antagonistas. Sim? 'Mas as bolhas ele espuma, que
branquêam á tona das :vagas, annunciam a voragem, a

luta perenne entre o alcali e o acido, as revoluções que
se operam mudamcnte nas profundidades illcommensu­

raveis, onde não penetra II vista do uau~a, nem o
scaphandro do mergulhadol·. (Al}l}luusos). Nós somos
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um cachão que re'ferve e borbulha á flor d'agua, de
enMutro ás fl'lI.grLS tle um cachopo rebelde; IDa abaixo

de nós' está o golphão, está 'o OC"lauo, lJater, oce'anus,

creador e subversor de continentes; está a consciencia
nacional, a onda infinita e eterna. (A1JIJlat!sos).

Foi d'ahi quc emergia o projecto Dantas, como
raio do dia vindouro, que o astro ainda escondido nos
mal'ea escmos· projectasse de longe sobre o topo de nm
serro. (AIJplausos).

Affirma o hourado cnador 8araívlt que a nnção uão
queria, não quer esse projecto. Mas que nação? A 'nação

fabricltda no pardieiro da l'lut da Assembléa? (Al11Jlau­

sos). A nação desses elemeutos obscuros, informes,
embryonal"Íos, que a draga politica dos circulos e tio
tripliee escrutínio vae buscar nas camadas sedimenwrias

e nos detritos mortos do paiz ? (A1111lausos). A na~ão

que prevarica ao mandado da' uação, ésqui vaudo-se
criminosamente ao debH.te sobre o projccto Dantas ? (AI)'

plaz!sos). A nação do 81'. José Pompeu? (Oh! Him'idade).

A no,ção da Barra do Pirahy? A naçào dos Iynchaelores
do Rio BO\lito? A nação dos mashorqueiros de Campo?
(A11plausos). Deve ser es a; porqnc a outra é a que

entio pcla metlulla a impres. ão de U1Il suelado, ao
adI' nto do ministerio 6 de .Maio, apparição spcctntl,
que veio 'lo imprevisto c do silencio, como a morte, e foi
saudada pelo alvoroço elos inimigos elos éscravos. (.tl11­

plavsos prolongados) . .Mas a mortalha do projecto 12
de l\laio não mudou o vivo.cm cadaver. (Al11Jlau os). O
coração la patria coutinúa a palpitar vigorosamente­
c tá lltlpitando aqui !-nessa popularidade elo mini tcrio
(j ele Junho, o 1lI1ico govel'llo,' nos ultimos 'ciucocl1ta

anuas dc nossa historia politica, qu~ sobreYÍ,'en .11. si
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mesmo, cahindo coroado pela estima geral, e, depois
que já não aconselha a coroa, é mais do que nunca o
icelamaclo conselheiro da opinill:o. (Repetidos aP1Jlausos).

E () projecto Saraiva de onde vem? Do engenho do
nobre presidente do conselho. (.A1Jplausos).

Senhorcs, esta allusâo nno encerra um depreciativo.
Primeiramente, o logar da origem nn? é um sello de
inferioridade: Jesus da Galiléa veio á luz num presepe,
e dizem teve por primcira testemunha da boa nova o
mais humilde dos animaes, que a idade média depois
semi-divinosou nas suas lendas,-pulclter es lOl·titsimus.

(Riso). Depois, ninguem, e muito menos S. Ex., me
póde suppôr o intento de dc~respeitar o honrado presi­
dente do conselho. S. Ex. sabe que nunca teve ás suas
orucns soldado mais prompto, nem collaborador mais
devoto. Accnsam-me de extremos exaggerados pelo meu
presadissimo amigo o Sr. senador Dantas. Nunca, entre­
tanto, lhe rendi homenl1gens eguaes ás que tributei mais
de uma vez ao Sr. presidente do conselho. Fui um dos
cooperadores mais sinceros para a aureola do seu nome,
que hoje ·deploro ver tão esbatida pela attitude poli­
tica de S. Ex. na questão servil.

Na obra em que S. Ex. poz as melhores esperanças
da sua fama, a reforma de 9 de Janeiro, não teve o
honrado s~úador socio mais intimo de trabalho e lucta
do que eu, quanto o permittia a humildade de mmhas
aptidões. Fallo sem desvanecimento; porque, se, na
reforma eleitoral de 1881, ha immen5a parte de merito,
pois com a eleição directa, creou no paiz o voto popu­
lar, que apenas nominalmente existia até então, são,
todavia, consid~raveis os descontos que ella encerra
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contra si, mt severidade do censo, Illl dualidade do

e cl'Utinio, na singull1.Pirlade dos circulas. (AZJoiados).
Posso enunciar-me hoje deste modo; visto que já.

(1 fazia no ultimo anno da legislatura pllssada, em que

muitos deputados empregámos dIligencias esforçadissi­

mas, baldadas pela divel"/~encia de um ou dous chefes
libemes, com o fim de abrir entrada auspiciosa e passa­

gem segura,na camara dos deputados, a um projecto jll.
redigido e geralmente aceito para remedia a esses

inconvenientes fataes da reforma de 1881.
Corresponsavel na culpa, eu po~so dizer que nunca

se commetteu, neste paiz, maior erro. A influencia

dcs es tres vicias organicos é incompativel com o

governo parlamentar. ElIes, especialmente os circulos
de um reprcsentante, acceleram, com uma velocidade

assustadora, a clecadencia do regimen consitucioua1.
O systema dos circulas uninominaes (falia agora

particularmente delle) dissolveu os partidos no egoismo
das candidaturas particulares, cuja força, no maior

numero de casos, está na razão inversa dlt supel'ioridade

politica dos candidatos; fez da mediocridade e da

incompe'tencia a regra forçada na organisação dos gabi­

ne'tes, submettendo-a, graças á ncces idade anachronica

dn re.eleição, á caudjlhagem de parochia ; entroni ou a

injustiça na administração, captivando {lS exigencias da

afilhadagem local todas as 6spheras de serviço, morali­

uade, mcrecimento, direitos adquirido, Cal'l'eirllS techni­

cas, magistratura, milicia, professorado, engenharia;

exclnio dos habitas do elcitorado o scntimento patriotico,

que se educa pela consideração dos interesses gemes,

do cspirito tlos deputados a elevação, que vil'e pelas

idéas} da posiçã"O dos ministro a auctoridade, que não
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existe sem a autonomia administrati\'a e a segurança

pa-rlamentar) das deliberações da camara a lealdade)
que não pode consociflr longnmente com a vida guerri­

lheira. (.A-l11'Iausos). E que fez elo pltrlaUlento? Um

mosaico de extrll.vagancias; um escriptorio de encorn­

mendas da roça (riso j ap]Jlaltsos); uma feira de favores

pessoacs; uma casa: de sollicitação) camaradagem e

compadrio; uma reproducçíio do CamlJanario) no sentido

me~quinbo, carrançfl, al1tipathico desta palavra-uma

sachri tia, com um cabo de policia, um curandeiro e

uma engenhoca qe bois- (ltiütridade 111'olongada, QJJ­

11lausos) ; o campanurio sem escola, com o seu hoti onte

de legolt c mcia, a sua igl101'l\n<>ia da patria) as suas

intrigas, dc Soalheiro, a sua politiclt de comadres, o seu
pes oal de rábula" a sua medicina de emplastros, a

sna scieneia de feitiços, a sun religião de manipanços,
a sun littel"flturR de folhinha, o seu commercio de ceva­

dos, a Slllt industria ele tamancos, as suas finanças de

meia pataca; os sens partidos de eonfrarin, as suas idéus

de cartilha. (Hilaridade p1'olougada clltrante todo este

l1eriod'o, e applausos). (Jm p:nlamento com o ventre de

Gargnntun) pam devol'<tl' mini terios li esmô (ltilari­

clade') e pé de lmgndo, [mm acompanba-r o desem'ol­

mento progressista do pniz. (ilZ}1Jlct1/ os). O 1p.iO'rnm­

mntico parlamento do nrt. ~O (l'iso), flue pendnnt.l
,ua porta como brfl no ,I'arml\s a eltrta immorbtl elo

Sr. Lafl',tyette. (Ápplaltsos).

Aeompanh'i O honrado conselheiro Saraiva n', a
reforma, fascinado ]1el0 prestiO'io com qne a tlla\'a em

mim a veneração gentl dos mai- v lho, dos mais ex­
perientes, dos mai abalisauos pMn com cssa an tOl'idade

eXCCl)eional. Sou, portnnto, in, nSl?eito em relação a
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.', Ex,; e, fazcndo confissão publica do meu erro, julgo
firmal' direito o cnunciar-me sem constrangimento sobrc
'Os el'l'os alheios, :tinda quando sejam os do nobre pre­
sidente do conselho (Assentimento) .

.Não v:ti, portanto intuito de menoscabo em dizer
que o 1rojecto de •. Ex. emana da sua condição de
senhor dc engenho. O meu fito consi te apenas em
assign:tlar a incompetcncia eSI ecial do nobre sr.nador
nesta quc~tão. O mustre Sr. Jo é Bonifacio, cujas
ult.iml15 orações pclos e cravos hão de marcar epocha lIlt
historilt da grandc eloquencia parlameutar, poz o dedo
.na chaaa d:t ituação: a enmncipaç,ão dos captivos não

pó le sahir da ccrebração de um fazendeiro. (AJ.Jplausos).

Este a- erto não fere absolutamente a respeitabili­
dade do nobre I residqnte do con lho; não se contrapõe
{L indcpendencia do scu caracter, íLS suas qualidades
'morae . E' simplesmente um enunciado hi torico e um
cnunciado physiologico. O Sr. Saraivl~ não está acima
da I<li natul'ae; o seu enccpbalo é do mesmo tecido
que o nosso. A escmvidão gera :t escr,avidão, não só no
facto sociaes, como nos espiritos. (A1Jplausos). O
captiveiro vinga-se da tyrannia que o explora, alfei­
.ç.oando-Ihe a con ciencia á sua imagcm. (AplJlausos). O
grande proprictario de escravos 6 principalmente um
lwoducto moral do trabll.lL.os servil. (AplJlaltsos). Póde
.compl'ehender a bencvolencia, a caridade, a philantro­
pia individual para com os opprimido ' Mas não lhe é
possivel 11. inciativa hcroica de uma roforma que revolva
pelos fundamentos fi massa servil. (A1Jplal'8os).

A intuição desta evidencia, cujo sentimcnto o
.graude orador paulista assignalou entre os eman­

cipadorOB fl'llncezes, já muito antes se produzia em
2
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lnglaterra. Brougham, em 1830, dizill.: .De J1osslbidores

de escravos é balde.do esperar, sequer, a execlbção activa

de lei contra o captiveiro, Gomo, J1ois, il'iamos confiar
aos senhores de escravos a tarefa ele fazer essas leis?

(Applausos) .

Antes de Brongham, triuta annos antcs, 'anning
dissera: • Sentido! Não vade.~ entregaI' a proprietal'ios
de escravos a incumbencia de fOl'mular leis cont1"a a

cscra'l-idão , E' missão que não lhes JJode/'eis confiar
nunca emquanto a naW1"eza humana for o que é••

(A1Jplauso$.) São palavras de um estadistf~ conservador:
devem calar no animo ao nobre presidende do con clho.
(Riso).

Nunca uma verdade antiga recebeu confil'mação·
.mais solcmne do que a que S. Ex. acaba de dar a esta.
O projecto 12 de Maio é uma constrangida yi l1.gem da
,liberdade entre os gilvazes de uma face retalhada de
escravo. (Applausos).

Quando o projecto 15 de Julho se levantou no par­
lamento, o escravismo recebeu-o a tiros de cauhíio, como
as colonias francezas, no fim do seculo XVIII, ao navio·
portador do decreto da Revolução que abolia o cap­
tiveiro. Quando o Sr. Saraiva bosquejou, na carnal'1\.
dos deputados, o projecto 12 de Maio, foi o SI', Andrade
Figueira quem estendeu ao )'ecernna~cido) nos braços.
do Sr, A. Penna, a toalha branca da cerimonia. (l'iso),
inyocando o espirito que murmura nas l1.guas do Para­
hyba, e paira sobre a Franca do Imperador, Et 7ll11lC'

erlbdimini! Eis o primeiro traço do eonfl'onto,
. Quando o Sr. Dantas atrCl'eu-se á ousada iniciativa

da reforma, o movimento, nos annaes da reacçíio, foi
f unanime e desesperado contra eUe. O abolicionismo
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fitou-a, e alegrou-se; o escravismo encarou·a, e
estremeceu. Todos a entendiam porque ella. era a
clareza e a lisura. (Applausos). Vem o projecto Sl1.miva,
e as interrogações pululam: que segredo trará clle no
bojo? (Riso). O nobre presidente do conselho explica,
e reexplica; os seus escribas e glosadores ~ommentam,

soletram; os estranhos pamm, e saem meneiando a
cabeça. Ninguem studou o projecto I Ninguem o com­
prehende ! (Biso). Li, não sei onde, que em um itio
da Grã Bretanha, certa mulher dcm á luz uma vez dois
filhos: um branco, outro preto. O projecto 12 de Maio
faz-mc pensar nc se parto polycromo, nos gemeos do
condado de Kent. (Hilm·idade).

Lestes alguma vez as :Nuvens, no theatro 10
Àristophanes? E scs phenomenos caprichosos do mundo
aéreo, personalisa-os o poeta animados pelo propo ito
de galhofareI!! com os mortn.es habitautes da supcrficie
terrestre, já sob a figura de animaes fabulosos e mas­
caras disformes, já touros e leopardos, já centauros e
lobos, ora catadlll'l1.s sombrias de monstros, ora perfis
vaporosos de mu Ihercs : para cada creatura humana con­
forme as suas remiuiscencias, as suas preoccupações,
ou os seus devaneios. Semelhantemente, o projecto
12 de Maio depara a cada voto e a cada cabo parla­
mentar uma scdução, uma zombaria, ou uma miragem:
uma ao Sr. A. Figueira, outra ao Sr. Silveira Martins;
urna ao Sr. Moreira de Barros, outra ao Sr. Felicio
dos Santos: uma ao Sr. Valladares, outra... outra a
outro senhor qualquer. (Hila'·idade).

Senhores, os resultados de uma observação dolo­
rosa incutiram em mim desconfiança entranhadissima
contra as nossas reformas. ão sei se já ouvi a um
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poeta. comparai-as aos fructos do mar Morto, cujo amago

é cinza. A mim, menos inclinado lIS analogias lyricas

quando volvo os olhos atraz, scismando cm quantas

vezes tem sido embellecada a Jlação pelos nossos

illustres cmpíricos, acontece passar-me pelos olhos, nos

momentos menos hypocondriacos, o desfilar do boticarios

nas Visões comiclls de Quevedo le Villegas. (Hila7'i­

clade.) • Armad~s de gmes, pomadas,' esplltu\:.Ls e

seringas assassinas., diz a mu a satY1"ica, • asso­

berbados de vidros cujos rotulos annunciam remedics,

e cujo interior contém venenos, enfiam nomes de sim­

plices tão brutescos, que mais parecem evocações de

demonios: RelJti talmus, olJoponach, lJost méga7'l17n,

chinum, cl'ra,catllOlicum angelo,:um. Se, porém, os ,abrir­
des, para destrÍ11çar essa geringonça medonha, não
encontrareis mais que uns nabos, uns rábanos, umas
raizes inuteis ou damninhas (hilaTiclacle),. .porque elles
bem sabem çlo proverbio: Ha clp. com!J}7'a'l'-te, quem não

te conhecer. • (Riso.)

·Mas o projecto de 15 de Julho reconciliara-me éom

os reformadores de minha terra. O proj cto 12 de Mnio,
pois, já me não encontrou o pessimista de outros tempos.
Foi sob as prevenções mais benevolas qUI( me dei ao
seu estudo. Todavia, nunca uma esperança se me geloll
em desengaJ~o egual.

Tenho pressa de entrai' nesta analyse! O escalo

peLlo paciente trcme-me nas mãos indignadas. Vós, que

encheis este amphitheatro, adverti-me,. se alguma vez
o ferro transviado vos apontar n' um vaso são uma

cellula cancerada. Mas, se crerdes perceber apparencias
de movimento espontaneo neste corpo, não vos illudaes :

bem depressa percebereis que são phenomenos de um
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galvanismo passageiro. As pilhas do artificio parla­

mcntar estão em actividade, para simular a vida Úetite

defuucto dc nascença; mas havemos de chcgar até

ao musculo propulsor da circulação, e vos certificareis
de quc se tracta de um organismo inviavel. (Applausos).

A primeira disposição caracterisa immediatamente

o projecto. O Sr. A. Figueira, que não quer abso­
lutamcnte nada e entrega a extincção do elemento

ervil ú liberalidade b1"azilei7'a, adhere, comtudo, ao'
ad. 1.0 Essc voto denuncia o projecto ás suspeitas, não

só dos abolicionistas extremados, como de todos os
amigos previdentcs da cmancipaç1ío. (A1Joiados). Esse
voto tem uma razão profunda. O art, 1.0 con agra

implcsmcntc no nov>t matric'ula. Mas essa matricular

que dir-se-bia apropria innocencia feita I i, é nem mais
nem menos que uma llol'l1mdilha á liberdade, um alçapã()
abcrto contra o elit'eito dc milhares e milhllores de escravos.
No projccto D}wtlls llo matricula impõc a dechwação da.
nalm·alidade. ~o projccto Saraiva desapparece essa.
declal'lloção. Comprehcndeis? lia aqui um mundõ de

extorsões. lia aqui um con·fisco gemI de liber lades..

(Applausos). lia aqui a esponja de um eSC3ndalo mud()o

passada sobrc o coutrabando negro durante um quarto

dc seculo. (A1Jplausos). Bllo aqui a revogaç1ío implicita.
da lei ele 7 de ovcmbro de 1 31.

A lei de 1 31 anil. ta-nos até o tmfico. Senhores,.

não vos direi llo SUllo historia. Mas 'não posso passar'
deante dessa immensuravel serrallino de trévas, sem'

deter-me, atcrmdo e envergonhado da propria fórma.·

humana, que nos veste. O tl'afieo .... im01ellsa mancha

negra quc encobre to~a uma zona da historia; a via.
lactca tisnada pelo pincel de um crime estupendo; uma.
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como nebulos~ escura de demonios despenhados, que
se estendesse pelo firmamento, de um a outro polo.
Se Dante Alighieri viesse no seculo XVIll, teria fixado
o vertice dos soffrimeutos inexprimiveis, o infimo circulo
do seu Inferno, no porão de um navio negreiro, ll'um
desses nucleos de suppHcios infinitos, que só a poesia
sinistrn da 10ucu1'l\ poderia pintar; n'uma dessas gemo­
nias fluctnantes, ninhos do abutre humano, que a mão
da mais pen'ersa das malfeitorias e parzio durante trc­

.zentos annos pelo Atlantico, entre as scintillações de
esmeralda e sapbira do céo e do occano. (Al}l}lausos

pl'olongados) .
lio vos narrarei essn historia infanda. Mas preciso

assignalar-"os o caract.er eentnpladamente crucl qnc
o trafico assumio, depois que os tractm:1os impostos
pela Inglaterra, a grande libertadora dos cscravos,
capitularnm-n'o com as penas da pirataria no direito das
gentes. Antes disso os navios ncgreiros efiectuavam
tranquillamente a passagem transatlantica. Dcpoi qne
·a vigilanci:t dos navio~ britannicos difficultoll a travessia
nos corsarios que abaste~iam a nossa agricultura, cada
centena de africanos desembarcada em nossas praias
.correspondia a urna ou muitas centenas arremes adas
.ao mar, para assegurar a fuga, ou aniquilar nas o,ndas o
--corpo de delicto.

Brougham narra essas scenas em urna pagina e.a­
pantosa. que vos vou ler. (Lê) .

• Em sendo descoberto, e percebcudo que o cru­
,zador lhe d{L caça, tem que decidir o contrabandista se
·empregará e~for<;os para tornar ao porto, escapando
-dessa feita, e aguardando mais asado e~s'ejo, ou se vele­
jará pelo Atlantico além, e consnmmará o seu crime,
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:alcançando as cost<lS americanas com parte, ao menos,
do seu carregamento. Que de inexprimiveis horrores
não sc abrangem na palavra que me acaba de cahir dos
labios I Parte do' seu carregamento!. Sim; sim; por­
-quc apenas o reprobo dá fé de que o cruzador' lhe vai

levando vautagem na carreira, para logo lhe acode á
mentc alliviar o navio, e. escolhe as mais pesadas merca­
dOI'ias, com a mesma insensibilidade que se tratasse de
()bjectos inanimados. Então alija ao mar homens, mn­
lheres e creanças! E acaso primeiro as desembaraça
dos fcrros? Não I Porque? Porque essas cadeias com
-qne estavam presos dons a dons, por precanção de'
.segurança (não mais para tmnquillisar os piratas tripo­
1autes contra a insurreição dos negros, do que para
a segnl'ltr a carga contra o suicidio, prevenindo nos afri­
{:anos o desejo de buscarem no tumulo da vaga o termo
do seu martyrio), esses ferros não e parafusam e ligam

1Jor cadCl1dos qne se possam remover em caso de tempes­
tadc Oll incendio; mas são chumbados, soldados pelo
ferreiro nA.·forja, para que nunca mais se possam remo­
veI', n!TI" afronxar, emquanto após os horrores da tra­
vessia, os filhos da mism'ia não forem entrcgues AO
-eaptivpiro no mnndo civilisado, tornando-se subditos de
mOI\archas christ1ios! Os ferros fazem tambem as "ezes
de pe os; e, havendo tempo na precipitação ela fuga,
mais' pc os sc accre centam, para que os desventurados
não po saIO f1uctultr, e sesubmiljam. Porqne? Porque
o negro com essa força de que é dotado, e essas facul-.
dades ue manter-se n'agua que lhe 'dão quasi uma natu~

l'cza de amphibio, poderia sobreviver, scr colhido pelo
-cruzador, c depor como testemunha contra o assassino.
Assim sc prcpara a escapula do malfeitor, já aligeirando
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o navio qu~ o transportll.,jà destruindo a prova do crime.
Nem é tudo. Há exemplos de outras precauções com ()
mesmo fim. A's vezes enchem-se toneis de creaturas hu­
manas. Um só 'navio apjoll dozc pipas cheias de homeus.
N'outra caça aos piratas, em que dons navios forcejaram
~m vão por evadi r-se, os con traba)1distas, nessa tentativa,
lançaram ao mar quinhentas creaturas human:ls de todas
as idades e sexos. Esses factos são relatado ", por om­
ciaes inglezes em serviço da rainha. Quando .. , uma.
vez emm peJ'seguidos dous naviQS.. De longe os nossos
marinheiros viram lançar de bordo llO mar um negro,
outro, até cento e cincOeJíta, de todas as idades, 'os mais
velhos e fortes carregados de ferros, para quc não po­
clessem nadar, ou boiar átona d'agua; os mais fracos
sem cad eias para irem ao funtIo, e morrerem. Esse
horrivel espeetaculo passou·se aos olhos dos nossos ert~­

zeiros. EUes viram', !Jão lhes permittindo a dist(tncia
acudir, aquellas miserandas creaturlls, os homens afllll­
tlando-se acorrentados, as mulheres e- p unglmtc fcena
-os meninos, as creaucinhas bracejando debilmente:
na~ (Jndas, até serem tragados pelo mar, e dcsappnre­
cerem.•

Foi com esse eorsoinexprimivelmente abomil1lwel que'
a fraqueza dlJs auctoridades brazilci!'as eOlldeseendetl'du­
rantevintee um annos. Pelo tracttido de 23 dc Novembro
de 1826, celebrado entre a corôa da Inglaterra e a
corôa do Brazil, o transporte de afi:i,eallos para este paiz
começaria ,a ser traetado como pirataria desde Março de
1830. Não obstante, os documeptos apresentados em
1831 ao parlamento britannico mostram que, só no annÜ'
anterior, as costas do Imperio rec~beram cem mit eSC7'a­
vos. Para que os eorsarios negros podessem despejar
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aqui esse numero de capJ;ivos, era preciso terem embar­

cado pelo menos duzentos ou trezentos mil negros no

littol'l11 nfricano. (Sensação). A lei de 7 de Novembro de

1831, longe de pôr côbro u essa vert.igem, quc sepul­

tava annualmentc nas ondas centenas de milhares de

vida, foi ludibriada pela grande propriedade e pcla co­
Iliveneia vil\ã do governo durante vinte anllos, que

demarenm a phase mnis cruel da historill. do trafieo nfri­

cano. Mas o parlamento e os ministros brazileiros nunca

e~ssaram de reconh ceI' que a lei ll11cion'l.l e interna­
cional dc 7 de Nü"embro continuava a fazer parte do

nos I) direito positivo. Attestnm-n'o os nllnaes parla­

mentarcs de 1848, 1 50, 1852, 1853.
Deixou elln de vigorar d'ahi em di>l.nte? Porque?

P lo d 'suso? 'enhores, eontra II liberdatlc não ha pres­
cripção, não ha peremI ção, não ha cominisso. (A]Jplau­

sos). Nó. os abolicioni tas não temos a cs e respeito
vislnmbr dc duvidn : a lei de 7 de N )vembl'O subsiste

tão pcrfeitamente em J8 5, como subsistia em 1831.
(Applcrusos). Submettam II. questão a um tribunnl de

juri consultos, num paiz onde o c<lptiveiro não tenha

depravado o senso juridico, e d 'safio os advogndos da
eseravidão a que obtenham outro parecer. Felizmente, os
tribunacs brazileÍl'os POI' muitas sentença neste ultimos
anllos, têm enveredndo n juri pl'udencin por esse cami­
nho. Honra a elles ! (A1Jplausos). Como' quer que eja,
porém, é um caso de applieação de lei. Cabe ao juizes

deeidil-o. Que fez, pois, o projecto 15 de Julho? Deixou

a lide aos seus scntenciadores Ilaturaes: manteve aos
tribun<les a na liber lade de acção constitucional.

(A1Jplausos). Que faz o projecto 12 de Maio? Cassa,

com um traço de penna, a liberdade assegurada ás
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victimas da pirataria africana pela convenção de 1826 e
pela lei de 1831. Diz aos tl'ibunaes: vossa jUl'isdicção
cessou: eu sou a lei; estendo o meu manto omnipotente
sobre a infamia do contrabando servil; canoniso-a, e
prohibo-vos que lhe toqueis. (Sen8ayão. Apl)lausos).

Senhores, isto se tentou. fazer em 1837; mas O projecto
da camara dos deputados cahio no senado em 1850.
·Entre os votos que se oppuzeram iL consummaçno desse
attentado incomparavel sobresae o do Sr, Cotegipc.
Tenho satisfação em assignalar mnis uma vez essa
nobre acção de um advcrsario meu, a quem jámnis
poupei, nem quero poupal'. O senado brazileiro decla­
rou, portanto, em 1850, a irrevogabilidadc da lei dc 1831;
é a pagina mais civica da historia dessa instituição,

(Applausos).

Pois bem, senhores: esse impossivel de 18.'j()
acaba dc achar realisação agora na reforma abolicionista

do g~verno. O art. 13 do projecto de 1837, o al'ligo

monstro, como 'lhe chamou Nunes Machado, entrou por
obrepção, por uma reticencia feliz, no projecto de 12 de
Maio de 1885. E nunca mais os africanos illegalmcnte
escmvi ndos pelos ladrões de carne humana (applausos),

nunca mais os iniserandos descendentes desses des­

graçados poderão exorar a justiça dos magi trados
brazileiros em nome da lei de 7 de No\'embro I (Applau­

80S). Está lavada a memoria dos piratas (alJplau••os

l·epeticlos).,. em homenagem á tranquil1idade da la­

voura! (Riso .. A1J1Jlausos).
E eu sou liberal, e hei de deixar correr 'isto sob

a responsabilidade 'do meu partiuo? Henhores, niio
tenho aqui mandato algum, senão o da minha vocação
demoeratica e o da minha profunda cultura liberal.
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Ma , simples cidadão, sinto-me grandc de toda a gran­

deza de minha patria (applausos), forte ue todo o enthu­

siasmo da minha intensa paixão liberal, para clamar:
Se a bandeira, á sombra de cujas tradições me eduquei,

póde cobrir esta carga, eu rejeito-a com horror (ap­

plausos estrepitosos) . .. ' fnjo e vou homisiar-me onde um

circulo de patriotas qualquer me offcreça um pouco

de oxygeno, em que a minha consciencia respire.

(AplJlau,ços p?'olongados cobre'ln a voz do orado?)

E, se cstc projecto passar. . . iio, niio passará! ...

(São! São! Applau8os). Estamos então n'um tumulo?

(AJJplausos). MllS, se pas ar, a minha voz, l1ulla COhlO a
estaes ouvindo (r;ontestações) , a minha voz crescerá

com o concurso da vossa, cre~cerá acima do marulho

do interesses ncgreiros, crescerá como a "oz das grandes
agua da Amazonas (aplJlau,sos), aorta immensa da liber­
dade nestc paiz, para trovejnl' aos ouvidos dos nossos
tribunaes: Tambcm eu sou jurisconsulto (longos ap­

plausos); e, cm nom~ da scienein que aprendemos,

vos digo: a liberdadc não sc revo"",\; estn lei é um
attenta lo brutal contra a constituiçiio' do imperio; não
tendcs o direito de executaI-a: serieis o instrumento

dc um crimc. (AplJletltsos).

Retrocedendo mcio seculo pnra absolvição do con­

trabnnclo humano, o .projedo de 1885 recua nquem

do projecto de 1884, para dcstruir a conquista da liber­
dade já feita em prol dos sexagenarios. Vós sabeis
o que es a conqubta custou no ministerio Dantns. E se
bencmerito e tadistn, na serenidade de sua grandc alma, .
quando sc. aventurou com e'ssa icléa ao parceis dn

cam ara passnda, deveria ter experimentado a sensação

de VI ilberforce, quando, no parlamento inglez, iniciou a
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sua agitação emaucipadora.• Achava-me " dizia e1le,
• na situação de um iudividuo, que se metteu sob

o ralo de 1lJ:? chuveiro, e está prestes a puxar o cordel,
para receber a duxa. • (Riso).

Quem não recorda o grauiso de projeetis que lhe
saraivou em denedor? O Sr. Souza Carvalho, autor

do voto em separado, via no projecto de 15 de Julho

• o SUP1Jlicio da constituição, uma falta ele c01lsciencia

e de escTlblJulo, um ve7"Cladei1'o 1'oubo, a naturalisação

do communismo, a 1'uina geral, a situação do EgY2Jto,
a bancarrota do Estado, o suicidio da nação. • O
SI'.' Penido vociferava: ~ O art. 1," equiv.\le á abolição

immecliata. E,' um torpedo, que faní voaI" lJclos a1'es
este paiz.. (Riso).

Decorrem mezes e o honrado presidente do con elho
nos vcm dizcr, no seu discurso programma, que, mudnc1a

apenas afórmn, o modo de dizer, o novo gabinete reali­

sari.t a cmancipação dos velhos" com rcsultndos i lenticos
aos quc o seu antcccssor pretendia obtcr menos geitosa
e mais imprudentemente. O miui terio 6 de Junho

naufragara u'uma impericia de rcdncçiio. (Hila1·iclade).

O t01]Jedo do Sr. Penido era apenas uma inhabilid'ldc de

linguagem no governo. (Hilaridade). A dissi 1 ncia que,
o anno passado, pcrguntava, e respondia, pelo org1ío do
Sr. Lourcnço de Albuquorque: • Que é o ministerio

6 de Junho? O ministerio 6 de Junho é o projecto 15

de Julho. - essa dissidencia revelou-se, afinal, nem
mais nem menos, uma dissidencia rlletorica ... uma

dissidcncia grammatical. (Risaclçu;).

O Sr. Dantas é um pêco estadista em materia de

moldes: (Riso). Tambem não sei como o meu eminente
amigo se poderia sahir melhor. Pela minha parte, tenho
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ouvido com attenyão pia quantos serralhciros e alfaiates

da nova reforma (l'isadas) andam ahi a offer ccr de

graça a. liyão ambicionada aos pobrc' ele c 'pil'ito como

eu, e". cada vcz sci menos, cnhores! (Hilaridade).

Comeyo por ignornr até agom se. a obra seria ele tesoul':t
ou de fechadura, (Hilaridade)., M.as a lettrn tio prejecto

Saraiva me parecc quc acaba por fecha?' a questão,

(Riso).
Quc no diz, com elfeito, a lettra do projecto? Quc

os vdhos ele sessenta anuos serão obrigados, até aos

ses enta e cinco, fi mais tI'es annos de seI'viços, ou cem

mil ,'üs em dinheil·o. O projecto Dautas dava-lhes a

liberrlllde sem dinheiro, nem erviços. Então é só:no

molde a diftcr nça? Entiio o estofo é o mesmo? Liber­

dade ao essenta, ou liberdade aos sessenta e cinco,
liberdade grntuita, ou liberdade comprada, syuonimos,

synonimos, ., (Riso).

Senhores, não é licito gracejar neste assumpto,
Mas aCl' ditnc qtle a ironia me 6 um pnngente sacrificio

,a esta cau a: ella sae-mc do coraçiio com laivos de san­
gue. Não bastam, pois, sessenta annos de captivcil'o '?

A tranquilli lade da lavoura exige ainda mais cinco!

A lavolll'a é então um corvo csfaimado li. lisputar a~

tu.mulo a pelle e os ossos dos invalido cuja vida sugou

durante meio seculo? (Applausos). Não, senhore, não

é! É a politic~\ que cst{~ e;cplorando, e desholl1'ando a
lavoura. (Applausos).

Mas estarão, ao menos, lines, no projecto, o

escravos dc sessellta e cinco annos.? Tenho duvidas,

senhores; -porque 1:.1. não descubro a palavra de redem­

pção. (A1Joiados). A eliminayão,dovalor não é declaração

de liberdade, não é extincyão de propriedade. Nada
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obst.a a que um desválor seja objecto de dominio. Ha
preços cGmmercines e preços de estimaçíio. O projecto
supprime o valor de mercado; mas, desde que expressa­
mente não desapropria, desde quc não proclama expli­
citamente a liberdade, ao dono do objecto possuido
subsiste o direito de allegar em juizo o valor de affeição
que póde não representar-se em dinheiro, ou serviços,
mas traduzir-se meramente na posse indefinida (apoi-a­

dos); tanto mais quanto o nobre presidfJl1te do conselho,
acaba de fazer sublimado serviço á honra dos escravos
velhos, arguidos até agora de malandrice, indiscir lina e
deserção, descobrindo-lhes um merito precioso: o de
• infundi?' TeslJeito aos mais moços. (?'isaclas) , utilidade
notavel, que deve proporcionar-se ao alvejar das cãs,
duplicar na curvatura (lorsal do octogcnario, e chegar II
SRa pleuitude na face tumular do macrobio. (Riso).

O projecto não desapropria o escravo velho. Como,
porta~to, deixa este de ser propriedade? Não lhe l'es­
titue a liberdade. Como é, po-is, que o faz livre? Alias"
porque não pronuucia formalmente a expropriação e o
resgate? Tem aea. o a lei medo a palavrlls honestas?
(A1Jplausos). Qalculae os fructos que de si nã.o dará esta
maneira equivoca de legislar a libedade, confiada llOS
juizes inex01'aveis, marca dos d'Aguessax de Campos!
(A1Jplausos).

Quando o projecto 15 de Julho se delineo.u no par­
lamento, deu-se nas almas, entre livres e oppressos, um
como crepllsculo de madrugada tropical, quando a
estrella d'alva scintilla docemente de além por sobre os
cabeços dos monte~ longinquos. E' que na fttce dessa
reforma irradiava a emancipação dos sexagenarios, espe­
rança, consolação e justiça. (Applau.sos). O braço do
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minis terio Saraiva cstendeu-se, e, como aquella mão
mysteriosa dos livros biblicos, apagou o foco luminoso.
{ApplalL8os). De onde veio ao nobre presidente do con­
selho essa pote tade sobrehumana, para sellar de novo a
tumba do eaptiveiro sobre noveuta mil invalidos do
trabalho servil? (Applamos). De ondc? Não é do seu
partido, que deu ao gabinete Duntas 50 votos na
camara, emquanto a dissidencia, mãc da crise das vaias,
dc que é filho o gabinete 6 oe Ma.io (riso), dispunha
apenas de 10. Não é do parlamento, a cuja opinião
S. Ex. lançou como sonda a questão abel·ta: tão mnllhe
conhece as idéus! Não é da corôa, cujas predilec­
ções abolicionistas uão são segredo para ninguém.

(Al>plausos) .

Scnhores, nosse cxcesso de PUI'l1 confiança em si
mesmo, que se trne ua retrograda tentativa do nobre
presidente do conselho, não vejo senão a cegueira dos
prcconceitos do proprietario servil (al>plausos) , a que,
mais do quc a outros quaesquer, assenta a observação
de Goothe. As phrasos que os homens se hl\bituaram a
repetir oontinuamente acabam por transformar-S6 em
convicções, ossificar os orgãos ela intelligencia.

Ponto por ponto, em toda a extensã.o da reforma,
o projecto 12 de "Maio reage contra a obra libertadora
do projecto 15 de Julho: são a these e a antithese um

do outro.

O projecto 12 de MaIO não é, como quer o hourado
Sr. Saraiva, o descnvolvimento da. lei de 28 dc Setem­
bro. Pelo contrario: recua dessa lei e contrada a sua
acção bemfazeja. A lei Rio Branco estipulou o preço do
escravo em sete an~os de serviço. O actual projecto
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divide por egual esse valor em duas partes: metade cm

eiuco annos de trabalho; ml:ltadc na equivaV:mcia de

outros cinco annos em titulos de renda do Estado.

Digamos: 10 annos de scrviço. Dest'arte o 3rt. 6. 0 § 3."
do projecto de 1 5 annulla o art. 4. o § 3. o da lei de 1 7l.

(Assentimento geral). Que propriet.ario hesitará entre os

10 anno de serviço (ou sn:l equivalencia) oft'erecid03

hoje e O' • ete ofi'erecidos então?

1\Ias." ia sendo injusto, senhores. O projecto

estatue, a beneficio do escravo, duas 1-emltllerações.

(Riso). E tá no .eu proprio text9 esse nome.

A primcira con iate em roupa, alimentação e tratlt­

menta nas el~fermiclade8. (Hila7'idacle). Inimitavel senho­
res! O projecto impõe ao usufructuario da actividaue do

escravo as attenções indispcnsaveis pllra que o in tru­
mento humano não pereça antes de prestada a utilidade
servil a que o condemnam,- e a isso denomina l'el1mne­

mção ao eSC1'avo! (A2Jplausos). O projeeto- essa ineogni ta
do grande problema (1'iso)-faz aos opprimidos, cujo eap­
tiveiro II segura, a insigne mercê de n1i.o obrigaI-os li. com­

prarem á lavoura, que os vampirisa, o pão, o vestido e
os cuidado ordinarios na doença! (Applausos). 'e esta

reforma fosse elucubrada em Campos (já vejo), bem

póde ser que ii. usnl'l1 negra lhes apontasse ao coração a

faell de 8bylock, para lbes cobnlr em retalbos de carne,
ou no sallgue vivo das veias, o feijão, a tangll c a camll

da enfermaria. (ApplauBos). O projecto 12 de Maio,

porém, é mais Rumano. (Riso e a2JplauBos). Constrange

o senbor a proporeionar-lbes. de graça o torresmo, a

aniagcrn e o medico. (Hilaridade). Esta prodigalidade!

Generoso, perdulario, adiantadissimo ç> projecto. (Hila­

1'Ídade). Eu não vou tão longe. Eu proporia qne esses
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sacrificios fossem rcsltrcido aos fazcndeiros pelo fundo

.(le cmancipação. (Hilaridade). ~ão tranquilli ava mais
a lavoura?

Pois, seuhore ,não fica ahi a munificqncia do pro­

jecto. lia ainda outra remuneração: uma gratificação
(liaria, que os regulamentos do governo se incumbirão

de fixar. Isto é prntico! é profundo! é sobcranamente

seria! {Riso). Cada e C1'a\'o vae· tranSfOl'nlal'- cm

credor do eu pl'llprietario (hilaridade); cadl\ proprie­

tario "ae ,tbrir a eaia um do seus captivos llma conta
corr'nte do aI: cio quotidiano. (Riso). Quem velará pela

ndelid -de das contas? As repal'tiçõe: fi caes? Os jtúze
dc ol'phãos? As caixas economicas? Qne tão sp.cundaria...

O que se quer não são O, cinco l'éis na algibeira do
, cravo) mas os cinco réi" na lei, o cinco réis no linos

do fazendeiro, os cinco réi nas promcssas do gabinete.

Hilaridade). Contra os proprietarios impontnaes eu
)Jl'opol'ia conferir ao escravo o direito de cxecuti\'o, com

penhora immediata, independente de tentativa concilia­
toria. (l-lilariclade prolongada).

B m vem, senhores: emendo como posso. Yanta­

"'ens tl:J. questão aberta . .. (Hila?·iclude).

Fl\llei em cinco n!is. Von mo trar-vos que l\ g"atifi­
·caçào cliaria, a quc o projecto se obriga não póde chegar
a tanto. (Hilaridade). FaI-o-bei com toda a preci"ão ela

-cel'tez,\ mathematica. Dei-m , senhores, ao li"'eiro tm·

balho ae organisar a tabella dos jl1l'OS correspondcntes,
por anno, por mez, por dia, ús quantias outorgadas ao
propl'ietario, em titnlos da divida nacional, como indem­
nisação de meio valor do escravo, avaliado segundo li

tabella do projecto.
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Eis a minba tabella (lê): ,

JUROS DA APOLICE

Por. escravo Va IUI' dos - - -lilu\us
Por allllO P01' mez POI' dia

De 1:000$000 500~000 25$000 2~083 601's.

De 800~000 4oo~000 20$000 1;fi666 54 rf.

De 600$000 300$000 15$000 1,s250 411's.

De ,400$000 200~000 10$000 ~833 27 1'8.

De 200$000 100$000 5$000 >15416 13rs.

(Risadas).

Como vedes, a renda do subsidio liberalisado 1\05
fazendeiros, pal'a "eorganisação do t"abalho (1"1'so)" ,im­
porta diariamente, no maximo, cm 60 1'5. por escravo,
descendo até o minimo de 13 réis. Tomo por média os
escravos de 500;ii000. A rend,\ do titulo respectivo é de
12$500 por amlO, ou per dia, 34 róis. Ora, sobrc 34 rs.
a dedução de 51's. para salario do CSCL'ltVO é uma enol'lpi­
dade: equivale a quasi 15 °/0 da renda percebida pelo,
senhor. Tomemos, porém o ma:l..-lmo total da rcnda pelos.
escravos mais caros, os de 1:000$000: são 60 rs. quoti­
dianos. Demos que dessa quantia o scnhor não em­
bolsa um real; admittamos que os regnlamcntos o
obriguem a despejaI-a integralmentc no bolsinho do·
escravo. São tres vintens P01' (lia de salado I (Hilaridade.
prolongada).
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Eis os tres vint~ns encarados pelo a.nverso: um es­
carneo de justiça nos captivos. (Applausos). Vejamos
agora o reverso dos tres vintcns: o lado que olha aos
sp.nhores. Tres vintens diarios -nem mais, ncm menos
- representllm meio trabalha~or,; por isso que repre­
sentam o rendimento do valor de meio escravo, cuja
outra mctade o projecto paga em cinco allnos de e1'­

viço, A esse meio salario, que a reforma lhe propõe, o

proprietario junctará a m~tade complemcntar: mais h-r>;

IJintells. Ao todo seis, a.o todo 1201's. por rlia, 1'ep:l1'­
tido csse dispendio entre o agricultor c o Thesou1'o. Eis
O futuro salll.l'io, on a cquivalcncia cconomicll., do tra­
lJalho ruml, no plano financeiro do projecto (Riso.

Applallsos), Aos lavradores que seriamente pensarem na
transformação dos braços esta olferta não será nm
ludibrio? A quaos poderá ellã, pois, satisfazcr, scnão
aos perdidos, II. quem como ultima táboa de esperança
não re tc mais outro recurso, senão atirar com esses
tittllos do Estado ás guelas famintas da Hypotheca?
(Applau,sos).

A escala de valores, uo projecto 15 de Julho, em. um
alvitre liberal. 'N80 affiançando aos senhores Il. venda
certa do escravo pela taxa da e -tipulação official, essa
medida era, contra as ava1inções exageradas, eminen­
temente protectora dos captivos, cujo preço, cm nltima
analyse, vinha a ficar entregue á influencia natural das
leis economicas. O projecto Saraiva 0ppôz barreira á
acção dessas leis. Arredando a mercadoria humana (lo
mercado ordinarib, creando-Ihe um mercádo especial,
privativo, illimitado a quantos ~endedores appareçlim
indilferente á olferta e á procura, regido por uma tarif>l,

permanente de preços, - o projecto 12 de Maio não
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prot<:ge enão os scnhores, a. quem privil~gia com carta
de gril'o coutra as con equencias incvitavcis da dete­
riol'<tçIio de uma mercadoda fadada ::L extincção immi­

nentc (A1Jplausos).

Hn. entre os dous s)'stcmas nm ab)'smo: o primeiro
olhara para o oricnte, pn.ra o direito que nasce; o se­
gundo vol ta·se jJal:a o occaso, para o abu O quc declina.
Um c tendiiL mão amiga á liberdade quc lucta; o outro
offerecc um salvaterio artificial a uma iniquidad qu'
não se sacia. (.d.pplausos).

Quando condemu:1mos a taxa ::L!ldicionalJ quc- o pro­
jecto 12 dc lI:Iaio consagra, sae-nos ao eucontro o nobre
presidentc do conselho, cstranhando que essa r' ist 'ncia
não se tivesse manifestado contra o projecto Dantll
onde se nos depam i iéa iclentica.

Erro, rnultiplo erro le H. Ex.

Primeiraménte os tempos. ão diversos. Quando o
eh fc do ultimo gabinete iniciou >t SUII. \eforma, o I en­
sarnento de augmentar o fundo de cmancipação en­
cont1'a\'a aceitação geral, ainda cntrc abolicionista'
ferventes. De então pam cá, nestes doze mezcs, o espi­
rito publico adiantou-se um, seculo (applausos) , e o
influxo dessa evolução não póde deixar de ter penctrado
no proprio animo dos autores daquclle plano de re­
forma. Emquanto a mim, dir-vos-hei: não vejo hoje
indemnização possivel, senão excl,t!siuamente em serl:iços.

E tou com o illustrc s llitdol' Ottoni. qnc chegou a estl\
idéa definitiva, depois de ter reclamado iterativamente,
durante trca annos, o augmento do fundo manumissol',
quc hoje rcpelle. O nobre pl'csidento do conselho atra­
zou-se: ficou com a opiJ?ião de UIU allno akaz, quc jl:Í.
equimle ÍL do seculo passado. (AplJlausos).
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Depois, não ha idcntidade entre a concepção do
imposto addicional nos dons projectos, Ella diversifica

profundamente de um parn. outro: divel'silica no seu

objecth'o na extensão da sua incidencia e na duração

dos seu effcito, Differe no sen objectivo; porque, no

lJrojeeto 15 de Julho, o fim le se encn.rgo IJublico
ra beneficiar o escmvo, c 110 projccto 12 de Maio,

~ qucrenar. à cu tn da naçíio contriLuinte, as fortunas

arrninnd'l na explomção scrvil do 010. (.Applan os).
Diffcre na sua exten ão; porque no primeiro, elle vinha

substituir o fnndo de emancip>ll<;ão actu"l' emquanto,

no segundo, vem accresc Ilta,r-se à ma a preexi t nte

ele tributos" engrn\"e. cendo n ituaçfio dos contribuintes.
Diffcre na duração elos .eus effcitos j porque, no pro­

jecto de 1 4, s es acrifício ccssarnm, cm se extiu­
guindo a e cnwntura' ao passo que, no projecto deste
Huno, 11 taxa adLlicional continu:Lrá a ser eobrada ainda
após a lib -rtaçffo totn.l dos cscravos, até remir-se com­
pletl1mente a liviua pl"Oveniontc llt emL ão dos titulos
quc a. reforma l1.uctorisa,

:Ko e pi rito do ministerio 6 de Maio não -ha, nesta

questão ab olutame.nte 11l1.da cnão i to: fi prcoc­

cupação da pro],rieLlade servil. ln lemnizaçíio, indem­

niza ão e indemuiz,tção, eis o seu lemma, Dir- 'c-hia
que a hi toria contcmporanea é l1. st.e l'espeito, um
livro cm branco, 'onde os no os rcformadores não
acharam nada que apl'oveitar, . Om, a historia da eman­

cipação é uma negação da propriedadc scrvi] (ap­
2JlaU80s) ; 1°, 'lJorqu varias nacionalic1ac1c emanciparam
sem indemni~ar: os Estados Unidos em 1865, Portugal

m 1 7 , a Hespallha em 1 70, 1873 elO j 2°, pOl'que

a indemnizl1.ção 1 clllliaria não se deu scnão as ociada.
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!to systema de emll.nci-pação por simultaneidade; 3°,
porque, ainda nos casos de abolição rad'cal, ha classes

de escravos, cuja perda não foi compensadlL aos se­

nhores: na. Inglaterra os menores de seis annos, em

França creanças e velhos; 4°, porque, mesmo nos
'pu.izes em que'se indemnizou 11 dinheiro, os proprios

iniciadores e renlisadores da réforma (haja vista a
[nglaterra) cllnfessaram depois quc lJ, indemnização fôra

eonclldicla 80b um Crroneo presupposto : o de acautelar
a ruina das fortunns particulares, receio que os ncon­

t cimentos. desmcntiram.

Despresando as lições concludentes do pa ado, o
nobre presidente do conselho vê as cousas a uma luz

:l.bsolutamente diversa, e, sob o domiuio dessa falsa

dsão, põe o tlLlisman da reforma salvadora na cclebre

operação financeira, que pretende sobrecarregar o pai?
com a emissão llnnual de milhares de contos em titulos
de renda, para. espeque aos solares vacillantes 'dos agri­

cultores individados. O nobre prcsidente do conselho,

,que exime os proprietarios servis das multus em que
incorrenim por inobservancia da lei de 28 de Setembro,

julga de boa conscieucia e de excellente a\'iso lançar

sobre ns costas das gerações futuras o fardo de uma
divida inventada para alliviar a ultima agonia de uma
instituição morta em vida. (11)]Jlausos).

Isto para a transformação regular do trabalho! Já
·0 Sr. Andrade Figucira; aólvertio li. S. Ex. quc esse
novo auxilio á lavoura ha de infllllivelmente derivar todo

para as fauces dos credores. O nobre presiclenic do

-conselho contestou; mas niio deu, nem podia dar, a
mini ma plausibilidade ii sna denegação. A experiencia
.dos ,paizes' estranhos apoia inefragavelmellte o Sr. An-
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drade Figl~cira. A sorte que S. Ex. prediz á emi são '

Saraiva, é a que n iudemni ação pecuniaria teve, em sua
maior parte, nas COIOtlias francezas e iuglezas. Isso está

nos documentos officiaes; mas é faci! de achar em

qualquer livro de vulgarisação. Emquanto o credor

hypothecario não estiver saciado, de balde vertereis

dillheiro e credito na algibeil"!1. do lavrador. (Allplausos).

Senhores, ha, nestc projecto, uma idéa quc dcfine

a cxaggernção do seu escravismo. E' a de cO!Dminar
aos que acoital'em CSC1'avos a mu lta ne 500$ n 1:000$000.

E ta disposição é ineuamwelmente odio a. O seu

commclltl1.rio pratico, o seu ccho politico, a sua reper­
cussão social está n'os acontecimeutos' dc CampfJs.

(Applausos). Quem nos definirá, por uma formula ho­

nesta e scgura, o que seja acoitar escravos? A fuga,
no escravo, é um crime? N1io : é a defesa natural; é o
exercicio de um direito que nenhuma lei, neste munno,
ousaria negar, e cujo scntimento n1io conseguirieis extin­
guir, !liuda. quando podesseis degradar a natureza

humana até a bestialidade absQlut~: (applausos): pois
ll.illlla nl\ purll. animalidade a fuga é l1. incoercivel

revolta do illstincto. Franqueardc a hospitalidade do
vos o lllr ao opprimido, que se vos prostrou aos pés com
a lividez do telTor nas faces, serà incorrer em, delicto?

A indigl1l1. lei, qne o dcclarassc, não vigoraria um mo­

lnento na menos viril das sociedades humanas.

(A1Jplausos).

Senhores, houve nos Estados Unidos, entre as

instituições ferozes no escravismQ no Sul, uma lei bar­

bllra, quc ficou assignalada tL indignação da historia
sob o nome de lei dos eSC1'avos evadidos. Tcriamos

tambem a nOSSR lei de caça aos escl'l1.\"of!, se este projecto
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triUlI)phas c" (Ap2Jlatlsos). O criminoso, o maU itor,
o condemllado podem procurar impunemente a libcr­
-dade ; porque a jurisprudencia unÍvcr. aI tcm rcconhe­
cido na evasão um ligitimo impulso ua naturcza,; e, se

. Ibe abrird s as portas, se o acolherdes sob o vosso tecto,
se o recc1Jerdcs no gasalhado de' vossp. casa, movidos de
piedade ou esperança na rchabilitaçito uo delinquente,
lião inçorrcreis em penalidaàc alguma; porqu a .lei que
vedas 'e a caridade, é quc seda ElignIJ. da calceta.
Applausos). 1\1as, se, quando, no circulo da vO sa

bemaventurança intima, vos est1verdes revendo.nos olhos
da eSI asa, c aelLl'Íciando os {ilhas estl'emecidos, um
escravo, andrajoso, seviciado, c.~pavol'Ído, ilTompcndo
subi to, vps cahir de joelhos entre as creaneill]las, que

vo,s affagllom, e a mãi que vos sorri, é preciso esmagar o
coração, afogar as hgrimas, ,carregar o ~emblant('" e
expellir o mi cravei (alJplausos), ou amarraI-o, p:Lra o

entregar á justiça; que assim se 11l'0stitue e te . ILeTrado
nome aos beleguins da instituição maUicta. (Rcpet?'dos
applausos). Quando não, o proee. o, a multa de um
conto de réis!

Eu quizera saber se ha, neste auditoria, um covarde
bastante vil, para obedecer a tal lei. (A1J1Jlavsos). De

,mim vos digo: eu aboJ;rec 'ria meus filhos, c rcjcitaria
de minha alma a cara c.ompallheira dc minha vi ta, se
eUes e ella não fossem os primeiros a estendcr sobre a
cabeça do p rsegllido as azas tutellares dessa. ympathia
omnipotente, de quc têm o segredo as mulberes e os
anjos. (Repétidos aplJlausos). -,E se a 'lei, c?sa lci ne­
fanda, b~ttesse á minha porta para al'l'allCar-me o fora­
gido, c restitllil-o ao,; seu. .tortur:J.lio;'c cu Lliria ao
escravo: ,Resisti!., e os cães ela loi perversa não
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penetrariam no meu domicilio senão como os saltea­

dores, pelo arrombamento e pelo sangue, (ReZJeticZos
apZJlausos).

Ide exeeut.ar es a disposição na provincias resga­

tada : no Rio Grande do Sul, no Ceará, no .,imazonas.

• ao o ousarieis. (Apoiados). Como então nó, poderiamos

consen ti 1". que nodoasseis o as)' lo de no sos 1f1.Tes com

uma eh'uO'eria de que a liberdade defende, o ten-itorio

das provi neias emanci padlls?

1\1a não é ó ao l1eO'ro, ao Cl1.pti\·o que e ta lei

ame'lça: é tambem no cidadão livro, na mãos do feu­

dali mo que mn nopoliza a no .a l'iqu za agricola nas

mãos dos partido, da policia, dos tyrannete, locaes.

(AlJoiados). Em comparação dessa arma perseguidora,

que cm d'lInte a guarla nac!onnl e o recrutamento?

Dissé o nobre presidente do conselho qu o seu

projeeto constitu' uma transae)'io Jibeml. 'Kunea! O

projecto 15 de Julho era uma transa.eção aLolicioni ta;

o projecto 12 de Maio . uma capitulação e cUl'I"ista,

(Az}plansos). Acabo de provai-o. Applicae-Ihe o criterio

de sen o eom mllll1, que Jonh Morley formulou no eu

li\'ro sobre as transa ções politieas (On c01nzn'omise), e

verei. qne não póde ser uma transacção o plano minis­

tel'hl1, qUll1ll10 COll1 U11!a das metos dá alelllo e força á
instilnü,;ào cuja sf!1tlcnça dc morte 1Jrelelldeis esc/'cve}'
com a. outra. (Apoiado ).

Senhores, eu l·elia, ha pouco entre autiO'lts di cus­

sõe' da camara dos comlnuns, o rol das munições de um

navio negreiro, capturado no lHiueipio de, te sceul0.

pelos eru7.111101'e. britannico c julgado boa presa pelos

tribunans ingl zes, HllVin. a borelo 5fl eluzia ele ead ados,

93. pares ele nlgemas, 197 grilhões, não ci que euorme
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somma de toneladas em correntcs dc ferro, bcm como­

viue o zclo dos traficantes pela saude espiritual e cor­

porea da carga humana destinadn ás nossas fazendas !­
um cofresinho de objectos dc culto rcligioso e, para as

urgencias sanitarill5 de 800 escravos amontoados nos

porões durante uma viagem ele semanas e mezes, uma
ritlicuh\ ambulancia no valor de cincoenta mil reis. Se­

nhores, eu vejo ncsse navio funesto a imngem do projecto
12 de Maio (applausos): ciuco libras de drogas avariadas

e UUla provisãosilJl1a ele: religião barata, para allivio

aos capti vos (aplJlausos); para satisfação aos sel\hores

li. revogação tacita da lei de 7 de Novembro, o desen­

gano á esperança dos escravos sexagcnarios, ,\ indemni­

sação multiplicada sob todas as fórma , a aggravação

da divida publica, o recrude~cime,nto dos tributos, O

sacrificio das geraçõcs futuras á ganflllcia da geração
actual, a repressão, mcdiante mnltas arruinadora" da

caridade exercid~ pam com os escravos. (Applausos).

Infunc o escravismo as velas ao barco negreiro; mas

não queira dcsfraldar-Ihe á proa o estandartc libcral:

(AplJlausos) .

Podemos, e devemos, scnhores, observar a mais
larga indulgencia para com os individuos. Mas, na

apreciaçITo das idéas, na discussão, dos problemas, na

analyse das reformas politicas, aquellc que não tem a
coragem de qualificar as consas pelo seu nome, e, por

condcscelldencias pessoaes; não abrc os olhos a sua

patria, é indigno da tribtllHl, e pll.rticu larrnente da
tribuna popular. (ApplausolI). Quando capitulei o pro­

jecto 12 de Maio por uma imagem que suscitou queixas

no circulo ministerial, obedeci a esse dever. SerÍL cntão
uma bandcira, c uão um retalho negro, csse projccto?
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Que o diga essa gelidez desprcsadora, com que a
opinião publica, o vê passar, como fanfarra de parada

official (Appla7tllos).
As injurias dos malevolos são a primeira recom­

pensa dos que defendem a verdade. Quando os pátuléas

extra e intra-parlamentares da colligação escravista.

investiam contra os prolugnl1dores do projecto 15 de

Julho, h'l'ogando-nos a péchl1 de inglez~ assalariados,
eu propuz aos meus correligionarios em abolicionismo

C\'eação de um club dos inglezes assala"iados, para com­
memoração desses convicios glorificadores. (ApZJlausos).
Diante da calumnia consciente vibrada por adversarios 1

ignobeis, nós poderiamos exclamar como Wendell Pbi­

lipps, relembralldo I\. guerra de. aifrontas que ellvolvill, os
abolicionistas americanos duraute 11 epocha de provação

dI\. grande causa.•Genio do p}lssaclo., dizia clle, .não

deixes apagar das tuas tabellllE nenhum dcsses }lppcllidos

de honra. Nós os presamos como os titulos mais seg.uros
ao reconhecimento do geuero humano .• (A.ZJ1Jlausos).

Feliz seria eu se o nobre prcsidcnte do cOllsellio
pudesse reclamar tambem como dignificações gl'atas ao

seu nume a designação com qne o Sr. José Bonifacio

definio o ministerio 6 de Junho, c as palavms com qnc

eu caracterisci IJ seu projecto. Ainda mn 1 ! S. Ex. não

pode fazeI-o; pois o honrado senador mcsmo veio
confessar que o seu projecto é um e;;'pl'estimo das

insignias inimigas, cirzidas á lança do pavilhão liberal.

S. Ex. dis e: •Os conservadores, quei1'llm ou não

queil'am, não ZJódem escusa1'-se á . re ZJonsabiliclacle

desta 1·e.(01'1na. • Disse-me nma pessoa de espirito que

o caso cra de Moliêrc, c estava pre\'isto no j]fedico

dforça. (Riso). A bancada consermdora não e sabe
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bem como l'csponderá definitivamente a S. Ex. Por

emquanto, pareee qLle não lbe deSagrnda o pa!Jel de

Sganarello; e cada discurso conscrvador parece soar,

"como na tl'arlucçâo do pOGta portuguez :

C01l,forme: sou enão sou (l'iso), ou na versão litte­

mi do Sl'. Lafaytte: Pode sel' qne sim póde sel' q~!c não.

(Riso). O Sr. Andrndc Figueira, porém, mais po iti\'o,

já redondamente descnganou o nobre presiclente do con­

selho:

Mas digam: 1J01-que ?notivo

Hei dc eu ser facultativo,

Sem sel-o? (Risadas) .

• TodaYia, o llOl1l'atlo senador persiste, c inst<'l.: • :/:I;ão
ha nada mais cOlI.se1'l:culol· ,que este ln'ojeelo. Elle', cal­

kado nos m<'lis IJuros molde, conservadores.. O calcar

contribue aqui para a energia da pbrasc: a reforma

não é só 1:allada nos Illais genuinos moldes do corcun­

dismo; ~ vasado e calcado. QUCl' dizer que a lnll.toria

lDlastica, o bronzo elas illéas snquarcmas, depois do ver·

tido 110 molde passou por um processo 'le compressão

especial, para que 0 arteülcto rcproduza b m<'li, d liea­

dos contornos do modelo. (Riso).

oenhores, não ri!\mos. Essa dechtração, pronunciada

pelo nobre ministro, de que 'L·reforma, recornl11endnda por

elle do alto da I osição que lhe dá o partido liberal, é a

mais irrep rf:llensi I'el expl' ssão do s 'utimento oons l'"ador,

não se cOl11menta. (Apoiados). Si o parlameuto llão é

de todo um simulacro; se os partidos llão são simples­

mente um rotulo da cltmamdagem parlamentar, essas

declarações de S, Ex. infallivel mente acabarão por
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levantar contra el1 un:lnimes as bancadas li berae

(apoiados), inclusÍYe o ~ignatarios do projecto, que

proyavelmcntc não n'o tcrh\1Il oapoi'L lo, se o tempo lhcs

permittis c aprofund'Lr-lhc o mecani mo. l'or mim, clirei
que e sa propo içõcs do nobre prcsiuente do eon 'elho

fizeram-me verter o angue .las faccs. (Az)plallsos). 'i
esta rpforma é Subst:lncialmcntc conservadora, será uma

provocação sollicitar parl\O seu triumpho o apoio liberal.

(Applausos). O e tadi ta ~ue propõe a um partido poli­

tico uma solução cunhada com o carimbo da e. cola
oppo ta, abu a da con ciencia do: seus amio-o " convertida

em anima 'ilis de um empirismo fatal ao regimen parla­

mentar. (.11)z)lallsos).
," o projccto 12 de Uaio é substallcill.lmente con­

servador '. Ex: usurpa aos seu I1dvcl. ario umll po­

sição, (lue, ne 50 caso, ninguem lhe póde I1lTebatnr :
cabe entíio ao congeL'l'adores promover a sua passagem.

(AZJoiados). He esta reforl1ll1 é a condensação de 'utn
principio riO'orosamcnte conservad'or, os d putados libe­

raes, que a acompanharem, perpctram, contra o partido

que os clegeu, um acto dc traição capital (Applall os),
Vendem p ,los trint" uillheiros 10 poder a honra dos
seus constituintes. (J1Z)plCtllsOS). r ão exerccm um man­

dato: fnlsificam uma proctll'nção. (.-!z)z)lallsos).
Ncm vale cliz 'r o nobrc presidente do conselho:

• E ta id:'a é de todos. • ~ão sei o que seja, em qucstõcs

sociacs ou politica, lima idéa de todos. E como podcria

seI-o, se o honrado senador mesmo observa quc • o paiz

está dividido eutre homens que czuel'em, c homens que não

querem a abolicão ? •
O nobre presidentc do conselho disse aos conser­

,'adores da camara baixa: • Façam os senhores do pro-
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j'ecto o que entenderem .• Aos do senado já deu S. Ex.
ensanchas ainda maiores: • Vós discutireis a reforma,
talvez até mais amplamente do que a outLa camara;
porque, licita, ou iIlicitamente, sois os arbitro~ da poli­
tica, neste paiz.• Assim essa fiua esseneia eonservadora,
depois de passar, na Cadea Velha, por uma distillayão
severamente conscrvadora, subirá, nas retortas conser­
vadoras do Campo da. Aeclamação, á mais uItra-pu m
essencia do coreundisma (Riso. Applau.'os). Compre­
hendo perfeitamente, pois, que o partido eonservador
tripudie na festa. Mas o partido liberal que fieará sendo
serião a triste imagem de um apathico incnravel?
(Ap2Jlausos j·epetidos) .

. Não sente eHe casquinar-Ihe aos ouvidos II. gal'ga­

lhada ele todo o mundo? (Riso. Applau.sos).

Accusam o ministerio IS de Junho, por ter feito
questão politica do projecto abolicionista. E' este preci­
samente o mais alto merito do sen governo. Se o
Sr. Dantas O tivesse' deixado á mereê das ondas, a
reforma poderia estalO feita, IDas pelos conservadores
eom a ilissideneia Moreira de Barros; e dc semelhante
reforma O paiz não tomaria conbeeimento, senão para
repudial.!a como um baldão. A questão politiea deter­
minou a dissolução; a dissolução trouxe ao parlamento
uma ineontestavel maioria projectista, que os conluios da
alliança negreira dizimaram, n'uma serie dn espoliações
as ultimas das quaes operaram-se lL sombra do ministerio
aetual. Dissera-se: • A permaneucia do Sr. Dantns é
uma causa da irritação, que ameaça os diplomas aboli­
cionistas.. Cabio o Sr. Dantas, e os diplomas aboli­
eionistas, não obstante, foram implacavelmente sacrifi­
cados. (Applausos). Mas no calculo elo gabinete 6 ele
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Junho não podia entrar a. previsão de vjolenci~s como
essas, que revivem as mais estroudosas depurações par­
lamentares do antigo regimen eleitoral. E, se não
fossem ellas, a politica do ministcrio Dautas "illgaria,
além de outras, com uma vanhtgem suprema: a de
impor- e ao senadG, firmado no paiz e no voto politico
da camara popular. (Applausos).

Inversamento, o gabinete 6 de Maio inventou uma
novidadell.bso\utamE'nteuovll., n. que haptisou com o nome
barbaro de qlte8tão aberta (1-iSO), e cujo resultado será.
humilhar o ministerio em ambas as camuras, entregando
n'umn. e n'outra, a reforma aos conservadores e c cnwi~­

tas. Que parlamentarismo original é este? O nobre pre 'i­
dente lo conselho diz: Tenho cá o meu calculo sobre o
tempo que deve dumr o ca1Jtive iro. AO'om o geito de
operl1r II mudança nesse limite de tempo, isso fica ao
vosso cuidado. L enh ores, o honrado senador troca os
papeis. O que justamente pertence á competencia dos
gabinetes 6 a habilidade que as gl'llndes assembléas não
podem ter, de descobrir o meeani mo ap ropriado l\S idéas
capitaes de reformas, dominantes na eamara demoera­
tiea, de que o miuistelio é a deleO'llção executiva. !lo

hypothese vertente, a idéa capital é o tcrmo limitativo
da existencia do elemento servil. Essa devia na cer
do parlamento. O mecanismo, II escolha dos m.oldes,

isso é .o que toca particularmente ao gabinete. Eis o
I\Ue torna indispensave\ a questão politica: ella é
exactamente o unico meio de sal,'ar a honra do governo,
demonstrando que elle representa uma situação parla­
mentar, e dar um sello de auctoridacle superior ao voto
da representação popular. (Apoiados).

Questão abcl·ta não é o que o ministQrio 12 de Maio e
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os seus "migos cuichlll. Open questions, qllestõcs frauea ,
questtie8 livres chamam os inglezcs, c, :'1 imitH.ção dellc ,
os outros paizes de reO'imcu semelhante, atIa a 'sllmplos

em qw~ se deixa ao.' millisll'os a liberdade ele clivcrgú'em

uns dos ontros, em projecto de iniciativa do gabinete
ou da cumal'U, ;i o homado Sr, Sarai",l. quer dar a05
membro do 6 d' Maio perini são de votarem contra o
Jll'ojecto dc 12 dc~se mez, então empregn. boa a phrllse.

enhores, a gloria do abolicionismo está. em ter
sabido inspirar a um . tadista como o senador Dant,\ ,

eaI irito c:m quelll o tino eompete com o poder de [1.Cção.
(Applausos'. A glori" do senauor Dantas consiste em
ter conv rtido a qne~tiio sen'il no mai nece ..,wio de
to los os nos os jJroblemas de governo, iJil~Oudo.o Ít're-
istivelmente a todos os gabinetes que lhe suceeder m.

(A1Jplausos). 'incera ou falsamente abolicionj:ta, toda
as reformas que :lpÓS e1l' vicrem, são onh'os tantos
triumphos la sna politica, cujo termO fatal é a extiueção
proxima do clemcnto servil. (AplJlausos).

Do ministerio {j de Ma.io a historia dirá quc lt

sua obra foi rc t.ituir lt quest~o scrvil li agitaçíio pnblica
(applausos) , apre s,ar a abolição, contl':1riando-a, e des-
ervir a lavoura, pl'ofessanclo beneficial-a. (Apoiados).

Sim, cnhores; porque, a bim como o primeiro anuo de
resistellcia tornou já insu/11eiente em 18 fi o projeeto
abolicionista de J 84, assim a eontinuação d,l. contll­
macia escravistl1., scr\'Ílla pela politica do gabinete
actual, imp0rtL, dentro em breve, ainda mais ampla
latitude ás condições ela reforma. (Apoiados).

A idéa fixa do nobre presidente do conselho é 50­
ceg'l.r a lavoura. S. Ex. ainda não cogitou em socegar o
abolicionismo. Sei que a cxtincção do captiveiro conta
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lnnumeros proselytos no seio da nossa agricultura. O
nobre presidente do conselho (disse-o S. Ex. no senado)
tem receóido telegrammas como este : ~ Projecto appro­
'-ado: possuo 300 escravos). Sou testemunha de mani­
festações muito menos laconicas, muito menos avaras de
e:::pansão, muito menos poupadas no poste telegraphico,
dirigidas ao senador Dantas, em adhesão ao projecto de
15 de Julho, por senhores, não só de trezentos, mas de
muitas vezes trezentos escravos. (Applausos). Commetto
esta indiscripção cm honra da lavoura! Mas a lavoura
não representa a opinião abolicionista, e, pela força
lneluc'tavel dos intercsses, desconfia della, teme-a resis­
te·lhe, mais ou menos direr.ta, mais ou menos energi­
camentc. A situação pertencc aos Rbolilionistas; porque
são elles que a crcm'am, impondo aos partidos a re­
forma servil. (Az'plausos).

O nobre presidente do comsclho, portanto, vai
caminho errado. fIa duas estradas para a reforma:
tranquillisar o paiz, ou tranquillisar os fazendeiros.
Escolhendo tranquillisar os fazendeil"Os, S. Ex. inquiebl.
() paiz, porque desconteuta a opinião aboliciouista.
(Applausos). Quando o ministerio 6 de Maio tiver con­
segnido produzir no espirito dos gl'audes proprietarios essa
qujet~de absoluta, a irritação nas filciras abolicionistas
<,;starlÍ. mais supt:rcxcitada que nunca. (Az}plausos). A
propaganda repercurtirá por toda a parte os brados de
rebatc da nossa causa ameaçada (applausos); a agitação
estuará nas ruas mais procellosa do que nunca; porque,

(- essa corrente nacional, que tanto trabalho, tantos annos,
tantos sofi'rimentos custou, é nosse dever não consentir
hoje que se desvie por um alveo falso, ou se frustre em
expericncias perigosas; e mais facil vos será dominar

4
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com uma l'epreza de vimc as cachoeiras de uma caht­

racta do que limitar com a vossas transaaçõcs parla­
mentares o curso do abolicionismo.

(Acclamações esl1'ondosGls, repetidas e p,·olougadas.

O orado?' é ab?'açaelo 1Jelos memb,'os da Confederação

.dbolicionistet).

Chamado tÍ tribuna pela plat6a cm pcso, ergue-se,
de um camarote do proseenio o deputado JO,IQODI

NABOCO.- Cresce o enthu iasmo: os vivas, os bravos

c as palmas impos ibilitam de ouvir a vibrante '"OZ do

eximio tribuno. ii.. mui~o custo percebeu-se 05 seguintes

eloquentes trechos:

• Só posso tomar o clutmado do povo, lepoi do
admiravel discurso do Consclheiro Ruy BAnnosA, como

o desejo de todos de terem o seu enthu iasmo com­

munieado ao eminente orador por um interprete do

Povo. (Novos etpplausos intel'/"omZJem o orador).

• Sempre fiz votos para que a Propaganda Abo­
licionista fosse enriquecida pela palavra e pelo talento

de um moço, que li uma reputação do nosso parlamento,

e que, tendo feito da libcrdadc rcligiosa e cht prOpft­

gação do ensino o scu duplo apostolado, devia. neceSSlt­
riamente dar como portico a cssas duas graudes reformas

ft- Libertação dos escl'avisaclos.

, (Acclamações immensas j a platéa agita-se em um

delirio ele enthusiasmo).

• Roy BARBOSA veio fi esta tribuna não para ele­
vaI-a, porque essa tribuua em que se creou a palavra

hoje formidavel de JosÉ DO PATROCINIO não precisa ser
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l1lteada de nivel (Bravos e viva..s á Gazeta ela TW'cle e (/

JosÉ no PA~'Rocllno).,. mas sim para demonstr!\r <lo

verdade de uma phrase sua - não é infelizmente nas
duas Camaras que bate o coração da Patria. : ,

c Seus pulmões slio estreito para converter o

sangue venoso, infeccionado pclo eselavagismo, em
sangue arterial oxygenado pela Liberdadc. (Delil'io (li­

apIJlall08os. Vivas e accla7llações).

c Dissc eloquentemeute o graude cidadão, o illustl'c

Prcsidente la Coufedera ão Aboliciouista JoÃo CLAl'l',
que um dos maiorcs sel'viç,os prestado p lo Couselheiro

Dantas fôra inj 'ctar sangue abolicioni ta no parti lo

liberal. (Viva.. ao JJlillisterio Dantas. Longa ovaçào).

c Alli cstá (apontando llCtl'U o COllselheil'o Ruy BAR­

BOSA) um dos mcrcenarios do Sr. Vallallares; um dos
anarehi tas lc rua do Sr. Andrade Figueira i um mem­
bro d ssa opinião publica, que ao contrario dos Bancos
e dos Syndicatos de caf', rcpelliudo qualquer solidarie­
dade nessa dupla fnlleneia da escravidão :-0 cambio e

o drjicit-preoccupn.-se sobretudo de fazer subir o Cl\-U1­

bio da dignidade humana e de amortisar a divida d'a

I'cdcmpção naeional, ntrazada de trea s('.culos. (Bmvos!

Vivas! .entlmsiasrno geral),

• O r. Gaspar Drummonc1 contestou a legitimidade

rlo meu diploma pelo 10 Districto i mns o '1'. DrummOll1\

só tem competencia para esclarecer a Camara sobre um

ponto:-que d stino tiveram os Africauos roubados em
Serinhaern ... roubo em que a Justiçlt Publica envolvull

eu pai e seu irmão, podendo·se assim dizer que elie foi

ereado no trafico.• (ÁZJpla1tsos gel'aes).

O oradorl terminou por lima brilhante peroração,

que foi ouvida dc pé pela platéa, no meio de um tal
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-deli rio de applausos e acclamações dos camarotes e da
gallerias, que impossibilitou aos tachygraphos ligar as
eloquentes phrases pronunciadas pelo eminente tribuno
na maior exaltação.

o Sr. José do Patr~cinio (applaUSOBj
;movimento de attenção) :-Senhores, ag~'adeço a pro'-a
de sympatbia que me acabais de dar.

Estando porém doente e não podendo por esse
-motivo usal' da palavl"!1.J acudo entretanto ao vosso
chamado e passo a ler o telegramma que nos acaba de
enviar o Sr. Conselheiro Dantas.

(Lê o telegramma) :
c Agradeço á Confederação Abolicionista e á

Gazeta ela Tal'ele os cumprimentos que me dirigiram
como presidente do ministcrio 6 de Junho, em nome
da libertação dos escravos, causa vencedora na opinião
lOacional. •

Senhores, nós abolicionistas é que devemos agro.­
(lecer ao conselheiro Dantas o muito que Ire devemos.

Podem levantl1l' thronos ficticios a todos os mini ­
tel'ios, porém levantar diante da Nação com iguaes
applausos e ignal justiça a um ministro como o presi­
dente do conselho do gabinete 6 de Junho, isso não!

A nossa pat.l'ia ainda não conheceu um ministcrio
igual ao patriotico ministerio Dantas ! (AZ)1Jlausos).

Levanto pois a esse glorioso presidente do conselho
e seus companheiros, um viva.

Viva o conselheiro Dantas! (Vivas j acclamações).
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